
Lecciones de fe,
sacrificio y comunidad

de la primera generación de musulmanes
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ACADEMIA
PARA EL NUEVO MUSULMÁN



«¡Oh tú, arropado en tu manto! Levántate y 
advierte.» 74:1-2

 El estudio del trasfondo de la revelación de 
estos pasajes puede ayudarnos a comprender por 
qué en esta ocasión el Mensajero fue llamado de 
esta manera. Como se había llenado de temor 
cuando vio de repente al ángel Gabriel sentado en 
un trono entre el cielo y la tierra, y regresó 
apresuradamente a su casa pidiendo a los suyos 
que lo cubrieran, Dios se dirigió a él como «el 
arropado». De esta sutil forma de dirigirse a él se 
desprende, de manera natural, el siguiente 
sentido:

 Oh, Mi querido siervo, ¿por qué yaces así 
envuelto en tu manto? Se te ha puesto sobre los 
hombros la carga de una gran misión: ahora debes 
levantarte de tu retiro para cumplirla con 
determinación y valentía.



 Un mandato de esta misma naturaleza se le 
había dado a Noé cuando fue designado para el 
oficio de Profeta: «Advierte a tu pueblo antes de 
que les sobrevenga un castigo doloroso.» 71:1 El 
pasaje significa: Oh tú que estás envuelto, 
levántate y despierta a la gente que vive en la 
negligencia a tu alrededor. Adviérteles del destino 
que ciertamente les sobrevendrá si permanecen 
inmersos en esa misma indiferencia. Hazles saber 
que no viven en un reino sin ley, donde sean libres 
de conducirse como les plazca y hacer lo que 
quieran sin temor alguno de ser llamados a rendir 
cuentas.

 Tras recibir esta instrucción muy al principio de 
su misión, el Mensajero de Dios se levantó —tal 
como se le había ordenado— para llamar a su 
pueblo e invitarlo al Camino de Dios.



 La creencia de aquella gente se fundaba en la 
adoración de ídolos e imágenes, y su 
razonamiento era: «Encontramos a nuestros 
antepasados haciéndolo así.» Su carácter estaba 
marcado por la dominación y el orgullo; sus 
temperamentos, por la autoglorificación y la 
dignidad tribal. Sus leyes eran, en esencia, lo que 
dictaran sus ancianos, y por lo general, cuando los 
asuntos se complicaban, su único recurso para 
resolver disputas era la espada.

 A pesar de ello, eran los custodios reconocidos 
del liderazgo religioso en toda la península 
arábiga. La Meca era el centro de la religión árabe, 
hogar de los guardianes de la Kaaba y de los 
ídolos venerados por todas las tribus. Lograr una 
reforma en semejante contexto requería una 
sabiduría suprema en la acción y una resolución 
que no se quebrantara ante las dificultades ni la 
oposición.

 Todo esto hizo que el Mensajero Mujámmad صلى الله عليه وسلم 
comenzara su misión con una cuidadosa 
selección: hablaba solo con aquellos en quienes 
confiaba, para que la gente de La Meca no se 
sintiera repentinamente provocada de una 
manera que pudiera dañar el llamado o levantarla 
en contra de éste.
 Era lo más natural que el Mensajero 
Mujámmad صلى الله عليه وسلم iniciara hablando con quienes le 
eran más cercanos: su familia, sus amigos íntimos 
y aquellos en quienes percibía signos de bondad y 
sinceridad. De entre ellos hubo quienes 
respondieron a su llamado.



 Reflexionemos ahora sobre algunas de las 
lecciones que se desprenden de su conversión al 
Islam y sobre la metodología que el Mensajero 
Mujámmad صلى الله عليه وسلم utilizó al invitarlos.

      Observamos que la primera persona a quien 
se dirigió el mensaje islámico fue su amada 
esposa Jadiya. Ella, a su vez, fue la primera en 
responder a este mensaje y abrazar el Islam. Este 
es un honor inmenso: el honor de ser la primera 
en ser interpelada por el llamado divino y el 
honor de ser la primera en responder a él. Dios 
quiso que esta noble distinción —el honor de la 
iniciación y la precedencia— recayera en una 
mujer muy especial.

A este gran honor de la precedencia le siguió 
otro: el honor de apoyar al Mensajero de Dios. La 
primera persona en sostener el ministerio de 
Mujámmad صلى الله عليه وسلم fue Jadiya cuando lo confortó, lo 
tranquilizó y apaciguó su corazón después de la 
trascendental experiencia de encontrarse con el 
ángel en la cueva.

Ella luego lo llevó con su primo Waraqa, un 
hombre sabio y erudito, familiarizado con las 
escrituras anteriores, para que lo orientara. Este 
apoyo se produjo en los primeros días de la 
misión y continuó hasta la muerte de esta mujer 
extraordinaria, la primera de las Madres de los 
Creyentes.
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Ela então o levou a seu primo, Waraqa, um 
homem sábio e instruído, familiarizado com 
escrituras anteriores, para orientação. Esse apoio 
veio nos primeiros dias do ministério e 
continuou até o falecimento dessa mulher 
extraordinária, a primeira Mãe dos Crentes.
Durante esse período, o Mensageiro صلى الله عليه وسلم 
permaneceu sozinho diante de uma sociedade 
pagã determinada a se opor e a prejudicá-lo. 
Poucos aceitavam sua mensagem; e entre os 
que aceitavam, muitos ocultavam sua fé por 
medo. Mas Khadija permaneceu firme — 
fortalecendo-o, dedicando-se e dedicando sua 
riqueza à sua causa, e permanecendo ao seu 
lado de maneira inabalável.

     Os outros primeiros convertidos foram Ali e 
Zayd. O primeiro sendo o primo de Muhammad 
 e o filho de seu tio Abu Talib. Abu Talib havia صلى الله عليه وسلم
cuidado de Muhammad صلى الله عليه وسلم após o falecimento 
de seus pais e avô e continuou sendo seu 
apoiador e defensor até sua morte. Muhammad 
 tomou Ali como filho de criação e o criou em صلى الله عليه وسلم
sua casa. Zayd era um servo que trabalhava para 
Khadija e era conhecido como o filho adotivo de 
Muhammad صلى الله عليه وسلم, já que ele não tinha filhos 
sobreviventes. Esses dois jovens abraçaram o 
Islam logo após o início do ministério.
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Refletindo sobre o grupo demográfico que 
seguiu o convite do Mensageiro, aprendemos 
que a aceitação da verdade vem mais 
rapidamente dos jovens do que dos idosos.

Mesmo que os idosos possam possuir mais 
sabedoria por meio de experiências de vida, eles 
muitas vezes são mais obstinados e mais 
orgulhosos por natureza. Essa realidade é vista 
nas histórias de vários dos Mensageiros de Deus.
“Mas ninguém acreditou em Moisés, exceto 
alguns jovens de seu povo, por medo do Faraó e 
de seus chefes.” [10:83]

“Na verdade, eram jovens que criam em seu 
Senhor, e Nós os aumentamos em orientação.” 
[18:13]

A razão para isso é que os jovens ainda não 
foram presos por tradições de longa data; seus 
corações e mentes ainda não foram saturados 
por idolatria, nem passaram anos frequentando 
ídolos para cada preocupação pequena ou 
grande.

Imagine chamar um homem que passou 
quarenta ou cinquenta anos defendendo uma 
causa falsa e se esforçando por ela, e então você 
lhe diz que toda a sua luta e devoção ao longo 
da vida foram em vão e em falsidade. Tal 
chamado é indiscutivelmente difícil para ele 
aceitar.



Mas quando você chama um jovem, a tarefa é 
muito mais fácil: Sua mente ainda não está 
obscurecida por noções falsas profundamente 
enraizadas, nem sobrecarregada por anos de 
idolatria herdada e superstição. Assim, a aceitação 
do Islam é mais fácil e mais natural para eles do 
que para outros cujos corações há muito tempo 
foram ocupados por crenças equivocadas.

Além disso, os jovens, por natureza, são inclinados 
ao que é novo. Eles estão abertos a pensar, 
raciocinar, dialogar e abraçar mudanças. Quando 
os jovens encontram algo sólido, puro e 
verdadeiro, muitas vezes estão mais prontos para 
aceitá-lo do que os idosos.

Isso também reforça que se deve esperar grandes 
desafios e forte resistência dos anciãos da 
sociedade ao confrontá-los com um novo 
chamado que destrói os alicerces daquilo que 
herdaram de seus antepassados de idolatria e 
falsidade.

Essa lição é altamente relevante em nossa própria 
época: Reformar os jovens é geralmente mais fácil 
do que reformar os idosos, pois os idosos, na 
maioria dos casos, já firmaram suas mentes em 
suposições mantidas por muito tempo — mesmo 
que sejam costumes falsos ou hábitos prejudiciais.
 Tendo sido criados sobre eles por muitos anos em 
suas comunidades, eles não gostam de mudança 
e resistem até mesmo à ideia dela.



   
     Abu Bakr foi o primeiro homem adulto a se 
converter ao Islam. Sua conversão não foi apenas 
uma transformação individual. Embora fosse 
apenas um homem, ele foi extraordinariamente 
ativo e enérgico ao convidar outros a Deus. Ele 
foi a primeira pessoa, após o Mensageiro 
Muhammad صلى الله عليه وسلم, a chamar outros a Deus, o que 
demonstra que mesmo um único indivíduo 
pode trabalhar, convidar e alcançar grande 
impacto. Ele influenciou e trouxe cinco dos 
convertidos pioneiros para apoiar o ministério de 
Muhammad صلى الله عليه وسلم.

Esta é a essência de compartilhar a mensagem 
individualmente com outros — o convite pessoal, 
de um para um — uma forma de convidar outros 
a Deus que muitas pessoas negligenciam. O 
fundamento e o início de compartilhar o Islam 
estão nessa abordagem pessoal. 

Não requer riqueza ou recursos elaborados; 
baseia-se simplesmente no uso de encontros 
pessoais — reuniões, visitas, conversas — em que 
uma pessoa fala sinceramente com outra, 
apresentando a mensagem da fé de maneira 
calma e privada.

Esse ambiente permite reflexão, diálogo e troca, 
distante das distrações e pressões externas que 
poderiam, de outra forma, impedir o coração de 
receber a verdade.
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Essa forma individual de compartilhar o Islam 
pode ser realizada tanto por jovens quanto por 
idosos, homens e mulheres igualmente. Pode 
ocorrer em casa, na estrada, diante de um 
comerciante, durante uma viagem, no aeroporto, 
ou até mesmo por uma ligação telefônica ou 
mensagem. Exige pouco esforço, mas traz 
benefícios imensos.

      La razón detrás del gran número de 
personas que abrazaron el Islam a través de Abu 
Bakr, después de la gracia y guía divina de Dios, 
fue su posición tan estimada entre la gente de 
La Meca. Era un hombre querido por su pueblo, 
agradable en el trato, generoso y noble, un 
comerciante acaudalado con amplias y sólidas 
conexiones en toda la ciudad. Poseía un elevado 
carácter moral y era conocido por su 
conocimiento y comprensión.

Además, se le consideraba el más versado de su 
pueblo en genealogías, historia y 
acontecimientos, campos del saber muy 
apreciados por los antiguos árabes, quienes se 
enorgullecían profundamente de sus linajes y 
ascendencias tribales. Estas cualidades nobles y 
este tipo de conocimiento ayudaron 
enormemente a Abu Bakr en su labor de invitar 
a otros hacia Dios.
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Cualidades como la buena reputación, el noble 
carácter, la generosidad, la sabiduría y la 
familiaridad con la gente se cuentan entre los 
muchos rasgos de los que todo musulmán 
puede beneficiarse en sus propios esfuerzos por 
invitar a otros al camino de Dios.

      Una de las primeras familias que se convirtió 
al Islam fue la de la casa de Arqam. El cabeza de 
familia donó su casa, que se convirtió en la sede 
de la comunidad mientras la misión aún se 
desarrollaba de manera clandestina. Esto nos 
recuerda poderosamente la importancia de las 
donaciones y las contribuciones caritativas, ya 
sea en apoyo al ministerio del Islam y la 
expansión de la fe, o dirigidas al bienestar de los 
musulmanes necesitados mediante escuelas, 
orfanatos, hospitales y otras instituciones 
similares.

Todas esas obras caritativas permanecen como 
una fuente continua de recompensa para sus 
benefactores. Basta como honor que la Casa de 
Arqam siga llevando su bendito nombre y sea 
recordada con elogio y gratitud más de catorce 
siglos después de aquel noble acto. Las lenguas 
continúan mencionándolo con buenas palabras 
y alabando su generosidad: un testimonio vivo 
de que la caridad hecha por la causa de Dios 
jamás se pierde.
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        Del hecho de que el Mensajero صلى الله عليه وسلم reuniera a 
sus discípulos en la Casa de Arqam, aprendemos 
la importancia de la formación espiritual y moral. 
No basta en la educación con apoyarse 
únicamente en la lectura de textos; ese 
aprendizaje debe ir acompañado de 
entrenamiento mediante la acción y del ejemplo 
de un buen carácter. Este principio es vital en la 
crianza de los niños, en la educación de los 
estudiantes y en el camino de los buscadores de 
conocimiento.

Un padre debe ser un ejemplo recto para sus 
hijos; un predicador, un ejemplo vivo para 
quienes llama a la fe; y un maestro, un modelo 
ejemplar para sus alumnos, enseñándoles con 
sus actos, no solo con palabras.

         Reunirse para el bien es una actividad 
bendita, que fomenta el apoyo mutuo y la 
cooperación para lograr beneficios tanto 
públicos como privados. Un musulmán debe 
tener círculos de bondad en los que purifique su 
alma y fortalezca su fe. El efecto de estos 
encuentros piadosos en el corazón —en la 
maduración de la rectitud y el crecimiento 
espiritual— es mucho mayor que el efecto de los 
textos cuando se estudian de forma aislada.

Por ello, el creyente debe ser diligente en asistir a 
estas reuniones y círculos de estudio, para 
obtener de ellos un comportamiento refinado, 
un conocimiento provechoso y la bendición de 
Dios.
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      La importancia de la compañía recta en la 
vida de un musulmán no puede ser exagerada. 
Todo creyente necesita buena compañía: 
compañeros que le recuerden cuando olvida, le 
enseñen cuando ignora y lo alerten cuando se 
vuelve negligente.

El Mensajero de Dios صلى الله عليه وسلم dijo: «El ejemplo del 
buen compañero y del mal compañero es como 
el del vendedor de almizcle y el del herrero con 
su fuelle. El vendedor de almizcle o bien te dará 
un poco de perfume, o tú le comprarás, o al 
menos disfrutarás de un aroma agradable que 
emana de él. Pero el que maneja el fuelle puede 
quemar tu ropa, o terminarás expuesto a un 
hedor desagradable y dañino.»

Por esta razón, los padres y los educadores 
deben prestar especial atención a los 
compañeros y amigos de sus hijos y estudiantes, 
pues el carácter y la conducta de una persona se 
ven profundamente moldeados por quienes la 
rodean y con quienes pasa su tiempo.
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      La importancia de la unidad y la conexión 
mutua entre los musulmanes es un asunto de 
gran trascendencia, y se vuelve aún más esencial 
cuando viven como minoría en tierras no 
musulmanas.

En tales circunstancias, tienen una 
responsabilidad especial de mantener reuniones 
regulares y apoyo mutuo para cooperar en el 
bien, permanecer firmes en el camino de la guía, 
fortalecer los lazos comunitarios y preservar la 
luz de la fe en sus corazones, evitando que se 
debilite o se apague. Cuando la mayoría que los 
rodea no comparte su creencia y cuando la 
corrupción y la decadencia moral son 
abundantes, su influencia puede ser profunda y 
de largo alcance.

Así pues, la unidad, la comunicación y el 
estímulo mutuo entre los musulmanes se 
convierten en salvaguardas vitales para la fe, 
asegurando que los corazones permanezcan 
firmes y que la comunidad persevere en la 
rectitud.
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      La importancia de la consulta en el Islam se 
ve claramente en los primeros días de la misión 
del Mensajero Mujámmad صلى الله عليه وسلم.

La Casa de Arqam, además de ser un lugar de 
aprendizaje y adoración, era también un consejo 
de consulta. Allí, el Mensajero de Dios صلى الله عليه وسلم 
consultaba con sus discípulos sobre los asuntos 
nuevos que surgían en relación con el llamado al 
Islam. Solicitaba sus opiniones y valoraba sus 
puntos de vista, enseñando a sus seguidores que 
la consulta mutua es un principio fundamental 
en el gobierno, el liderazgo y la toma de 
decisiones colectivas.

De este modo, desde el principio, el Islam 
estableció que el éxito en los asuntos comunes 
no se alcanza mediante la opinión individual ni 
por mandatos autocráticos, sino a través de la 
consulta mutua, el consejo sincero, la sabiduría y 
la cooperación entre los creyentes.
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